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J.OÃOSINHO, O DIABRETE 
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• Por HENRIQUE S. C. ZARCO 

Desenhos de TIO-TONIO • 
fjij~~~iiimiiliijlt~;SE dia o Joãosinho 

entrára na escola mais 
alegre do que nunca. 
Vinha radiante, salti­
tante como um ~ss~­
rinho epa}rad()r como 
um papagaio. Parecia, 
que lhe tinha saído a 
sorte grande. 

Todos se admira­
vam; ninguém atinava com o motivo de ta­
manha alegria mas ninguém se atrevia a 
preguntar ... lhe, pois êle não era dos mais 
comunicatÍYos. O próprio pro-

. fessor não gostava dêle pois 
não era o mais estudioso. Não 
só não eStudava ai lições como 
passava os dias em diabruras. 

Nêsse dia, porém, sorridente 
como nunca, foi sentar-se no 
seu lugar e de tal forma estu· 
dou, que, quando foi chamado 
à lição, não deu um só erre, 
todos se admiraram. 

Çhegou a hora do recreíQ; 
todos se foram para o pequeno 

·jardim da escola, comer o que 
de casa tinham trazido. O 
J.oãosinho êsse não comeu 
nada. Foi sentar~se num 
banco e, tirando debaixo '<ia 

. blusa, o livro que tinha trazido 
da aula, pôs-se a estudar a 

nova lição que o mestre lhe 
tinha marcaao. Todos se es­
pantaram do Joãosinho não comer, atê que 
um dêl~s se chegou ao pé e lhe preguntou: 

-Então tu não comes? Não trazes me· 
renda? 

-- Que vos irt:tporta se cômo ou não P 
respot:tdéu êle. . 

--E que talvez a tua mãe não tivesse que 
te d{Jr e eu dava•te do meu, 

- E eu, e eu r disseram uns poucos de 
petizes, 

- Obrigado, obrigado. A minha. mãe 
é muito põbtezinha mas tem sempre que 
me dar. E hoje deu-me a merenda do cos­
tume, disse Joáosinho. 

-Então que lhe !izeste? preguntou uma 
pequenma. 

- Jã a comeste? tornou 
outro. 

Não sei, respondeu o João­
sinho. 

Fez-se um silêncio, que foi 
quebrado pelo professor, o qual 
da janela, escutara tudo e re­
solvera intervir. 

-Vamos, menino Joãosinho, 
,Conte o que lhe aconteceu. 
E feio não contarmos as 
nossas tristezas ou as nossas 
alegrias. 

-Mas eu queria que nin· 
guém soubesse; disse Joãosi­
nho.· 

-Mas conte, ande. tornou 
o mestre. E, então, Joãosinho 
começou: 

- Hoje quando eu vinha 
para a escola, vi se~tada nos 

degráus da capela, um_a velhinha' muito 
velhinha, que pedia esmola. Dizia ela : 



«Dai-me uma csmolinha,· por amôr de 
Deus, estou l:heia de tome», Todos 
passavam sem lhe dar 
nada, Até a sr.a Felis­
J?~rta, que tanto dklheiro 
dá para a Igreja, pássou 
sem nada lhe dar. Então. 
disse coinigo: 

e.Aq uela velhinha tem 
fome e cu -tenho aqtli 
a minha merenda. Ora 
vou-lha ear». Assim fiz; 
dei-lha e ela agrade­
ceu;.ma a chorar. Coi· 
tadinha! Vim para a 
escola c pa__rece que es­
tou hoje mais cotitente 
do que nunca~ Nem me 
apetece comer. 

- Olha. disse uma 
pequenita, toma lá me­
tade da minha merenda, 

I 

etJ já nãQ tenho mais vontade, Todos que­
riam repartir com êle. Ele, porêm, disse.: 
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-Obrigado. Eu não côrno este farnel 
todo. E melhor guardá-lo e logo, quando 

findar a aula, vamos 
levá-lo à vélhinha, se 
ainda lá estiver. 

O velho professor co­
movido até às l-ágrimas, 
nada disse. Mas, no Do­
mingo seguinte, <;>rgani­
sou uma fe~ta coro a 
ajuda de algumas pesso~s 
a quem contou o caso, 
e deu um prémio ao 
Joãosinho pel~ sua ca­
ridade para cõ'fu os ve­
lhinhos, pedindo a todos 
os meninos e meninas 
que seguissem o seu 
exemplo, 

Joãosinho foi dali em 
diante o melhor aluno 
da escola e viveu muito 

feliz na companhia de sua mãe que muito 
o adorava. 
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AVENTURA·s DO O API: 
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Pois meus a~iguinhos.. . Naquela 
altura já me sentia na barriga dos an• 
tropófagos, ou na dos tubarões. O Tri­
pulàção ·chorava como uma cascata e, 

•.• Levado à. presença dêle, repeti a 
façanha, não com intenção de atemorisar, 
mls, apenas, para uma p~quena expe­
ricucia, Fui um sucesso !! l'(unc;a vi um 

• • • Meti~Jl!,e denho com o meu'Tj-ipu­
laçlo e em breve fugia pelas nuv·en~ 
em correria ver~inosa. 

.Dei 'PUaotes de contente. pélo bom . ••. 

•• . para se livrar do perigo, até enfiou 
a cabeça na areia, pois como não via os 
selvagens, lles também o não deveriam 
vêr. • • N êste momento, insconsciente· 

.•• pânico Iáo grande. Fugiram todos 
a sete pés e, quando voltaram, elegeram 
me o rei absoluto daquelas regiões. Até 
o próprio rei me servia de capacho ••.• 

.. , sucesso da Aveiltuta, po1s o Pirolito 
parecia Qúe nos compreendia Atraves· 
sou as t.uvw~ em mencs de um segundo 
e mais atravessaria se tivesse •· •••• , •• • 

• 

••. mente, levlli a lupa à altura 
cara e abri a boca. Os selvagens 
ram-se brancos como a cal da 
Parec;ia um tubarão autêutico!!., •• , , 

••• Tudo aquilo era muito 
pior é que .não nos deixaV!am saír 
e e!ita situação não me cou.-tinha. 

Nessa u.oite, mat11taado, tive uma.t 

.• De npente é que me 
uma coisa! E a comida I! 
esqUecido de levar fosse o que 
para comê r!' E agora H? •.• , •. · •.• • 



• 
TU B AR AO 

..• Tremendo com medo, lançaram-se 
meus pés, gritando: - Piro li . .. 

. , . o que _queria d1zerpouco mais 
menos «-0' sr. Capitão Tubarao 
nos coma pela .••.•••••...••..• 

. ideia luminosa, como de resto são 
s as ideias que . tenho. Fugiria de 

o dia seguinte, reuni todas as peças 
pano que havia na aldeia e com, .• , 

.Dei parte disso ao meu criado e 
•-:~~ ...... L.·. h e: - «Esiamos sem comer. 

mais novo, tens-que te sa­
para alimentar os dois ...... 

••. sua rica saude . .. Estávamos sal­
vos! Numa liteira improvisada, transpor­
taram-me, através do mato, a,té à aldeia, 
indo um emissário à frente, prevenir •• 

..• o auxílio precioso do Tripulação, 
fiz um balão como aqueles que no S. João 
~ão deitados ao •r, cháos de ar quente. 

Baptisei·o com o .uome de Pirolito .•• 

• , ,-cOh patráoslnhol Que comida 
posso eu dar, que sõ sou ossos. O 
patrão que é mais velho é yue dá bem 
comliia para· duas pessot1.s •• ,-cYá· 
mos tirar á sorte» ................. .. 

• 

(3. 0 EPISOD/0) 

•.. toda a côrte que, em traje de gala, 
me esperava ansiosamente. O rei, IJ& 
chapeu alto, punhos e polainas, além 
de muito bem engra-xado: parecia um 
verdadeiro elegante ! .. , ........ , .... , 

. , . em memóri .. ao outro Pirolito que 
ficava nas salsas ondas .•• 

Os selvagens, inconscientemente,· au· 
xiliaram toda a manobra ••• , , ••• , , •• , 

holónia 
, •• Agarrada uma moeda e atirada 

ao ar, se veria qual dos dois deveria 
morrer .•• A ~oeda deu umas revira vol· 
tu e foi em direcção ao cblio ......... . 
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Meua amlll'ulnbol: 

l mas palavrlt.as, ape­
nas, para Indicação. 

Tem chegado à reda· 
çiio do Pírn·Pam-Pum. 
multas cartas sobre -va· 
rios a1suntos e até mes-
mo sobre assuntos que 

• , não nos dizem directa-
mente respeito, 

lllc.a. }lois, entendido: 
- CartaM com colaboração !Iterá· 

ria devem ser dirigidas ao Ex'"• Sr. 
Director Literário, 

- Pedidos de números ntrazados 
livros, ou quaesquer assuntos seme: 
lballtes, parn a Administração c!e 0 
Seculo. 

-Todos os outros assuntos para 
a morada acima e ao 

DESENHAR COM FOSFOROS 
PARA GRANDES E PEQUENOS 

. As gravuras que acompanham, representam dese­
nhos muito simples, feitos com awcOfo de mela dúzia 
de fósforos. 

Com seis fósforos, poda fazer-se uma escalia, liiD 
chalet- (calculem!,- uma mesa, uma cadeira, uma 
mola articulada, um triângulo ; com trê.'! uma cama, 
uma cadeira de praia ; com dois uma crnz, um s!nal de 
multiplicação e com um ..• pode-se acender um c1garro, 
(ás 'Jezes ••. ) 

Mas o caso não é êste. 
Para despertar nos nossos. leitores ~osto pelos 

passatempos, publicaremos com o nome do autor, o 
melhor desenho que até sábado às 6 horas da tarde, 
nos seja en'Jiado executado com \llnte e cinco fósforos 
apenas. 

X .Y< H A~~ ~~~j~·~;~d·\~
0

·~~· 
larilo o d"'enho po;' melo de traooo do m"mo tama· . . . 
nho, e porão o nome e idade. 

Portanto, até sábado; câ os espero ! 

Para as meninas -eamisas engomadas 
Com três 

~olpes de c a- r---r"'l"-l~-r.--. 
nivete, em l 'J/ ~ 
um cartão de r , 
visita óu um 1 t 
bocado de 1 

cartolina, se 1 ~ 
pode fazer " 1 
uma camisa 1 1 
im pecavet~ r--~.~~-..-· 
mente engo· ' ~ V t · 
mada e com ~ • 
o respectf\lo ~ e 
colarinho. 1, I 

A fi g u r a .L'~· ..,. 
n.0 1 mostra ~·'g~#• 
o cartão com a indicação onde 
deve ser dobrado e cortado ; a 
iig. 2, o cartão dobrado e a fig. 
5 a camisa terminada com as 
casas e botões feitos com auxí· 
tio de um lápis ou caneta. 

Empregando papel de eôr, 
riscado ou de fantasia, poderão 
fazer-se camisas de .vár1oS'Tons, 
dobradas e limpas como se 
viessem da engomadeira. 

Na çasa das bonecas, para a 
qual ensinarei 'e1TI breve,. muitas 
coisas, devem fazer nm figurão I 

TIOTONIO 
Rua do Século 43- LISIBOA 

(A' s minhas irmlls) 

Consiste esta adivinha em juntar <lqas 
letras a T_A, de maneira a formar palavras 
com a ~eguinte significação: 

I, forma de verbo; 21 ferro de folhá ba· 
tido; 3, forma de verbo; 4, animal do­
méstico; 5, animal doméstico; 6, substan­
tivo que aparece à superfície do leite. 
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A PRECE DO BOM 

.MENINO 
POR 

GRACIETTE BRANCO 

ERA uma .v~z um meni_no, 
peq llellmo, peq uenmo, 

com tr!s anos-pouco mais ! 

Dormia ao Luar, nas eiras, 

comia as frutas grosseiras, 

que apanhava nos quintais. 

Andava desmazelado, 

pobre menino - coitado! 

sem afagos de ninguém ! 

'Té lembrava um ;~assarinho, 

abandonado no ninho, 

por lhe roubarem a Mãe! 

Chorava num desatino, 

o desgraçado menino, 

se se punha a meditar 

onde arranjar Ullla beira . . , 

-já que arranjara Ullla e_ira, 

toda branquinha_, ao luar .. , 

- Num dia de te411poral, 

abrigado nulll beiral, 

pês·se a rezar, com dulçõr: 

-cO' meu anjinho da Guarda, 

arranja-me uma mansarda, 

onde eu sinta algum calor! 

Ou entlo, nos braços tell.S, 

leva-me, leva-me a Deus! 

Diz'·lhe que sou bom menino! 

-Há tantos anjos no Céu i 

Porque não hei-de ser eu, 

mais um anjo pequenino~ 

' -Então, num curto momento, 

rasgou-se no Firmamento, 

um grande clario de luz I 
E o Qlenino, extasiado, 

viu um menino, ao seu lado, 

que era o menino-Jesus! 

...... falou-lhe assilll o Menino: 

-cNo meu trono peregrino, 

os anjos que p'ra lá do, 

são o; meninos da terra. 

em cujos peitos se encerra, 

todo d'oiro, o COJ"aç:io! 

Como és boin, e me pediste, 

. enhe prantos, muito triste, 

que te levasse p'r'ó Céu; 

venho agora; e sem cançasso, 

em meu divino reg~o, 

quêm te há-de l~var .sou cu! 

Se algum. menino, algum dia, 

também pedir ao seu Guia, 

que o leve nos braços seus, 

deve portar-se com siso, 

que os meninos de juizo 

é qne são qu'ridos de Deus!,,,_ 

-E dentre um c!lrlo momento1 

rasgou-se no Firmamento, 

mais outro clarão de luz! 

-Subia ao Céu 11m menino, 

ao colo d'outro Menino, 

que era o Menino-Jesus! 

FIM 
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